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                                                                          QUADRILHA,  a peça









de: Jomar Magalhães

Convém um cenário bastante simples e prático devido à necessidade das constantes mudanças de situação.

Cena 1 - SALA DE AULA. A PROFESSORA DESENROLA NUM TRIPÉ UM POEMA.

PROFESSORA – Vamos agora analisar esta poesia de Carlos Drummond de Andrade entitulada “Quadrilha”.


PÕE OS ÓCULOS E COMEÇA A LEITURA.

PROFESSORA – João que amava Teresa que amava Raimundo que amava Maria ...


UM ALUNO COCHILA.

PROFESSORA – ... que amava Joaquim que amava Lili que...  Está acompanhando a leitura, José?
JOSÉ – (acordando) Hã...? hein...? Eu? O que foi mesmo que a senhora disse?

PROFESSORA – Eu quero saber se você está prestando atenção na aula!

JOSÉ – Oh, sim, estou sim, professora... 

PROFESSORA  - Pois então responda sobre o que eu estou falando aqui na frente.

JOSÉ  -  Hã...? Parece que a senhora estava lendo qualquer coisa sobre bandidos, não era isso?

PROFESSORA – (enérgica)  Quadrilha! Quadrilha é o nome do poema e não tem nada  a ver com bandidos!                                                                                                                          

JOSÉ – Ah, bom...  Desculpe-me professora... mas é que eu não gosto muito de poesia.

PROFESSORA – E isso é motivo para não se prestar atenção na aula? Não gosta mas tem que estudar! Tem que conhecer! Do ginásio até o vestibular você vai ter inúmeras aulas de literatura e convém que aprenda ao menos o mínimo necessário. O que você pretende ser quando crescer?

JOSÉ – Eu? Bem... eu ainda não sei...


PROFESSORA - Taí! Mais um motivo! Vá que no futuro você resolva ser um poeta, ou um escritor, ou um compositor, ou um dramaturgo (Deus que te livre), ou mesmo um professor...? Pois então! É bom ir se acostumando desde já que é pra amanhã não dar con`s  burros n`água. E ainda que você resolva exercer qualquer outra profissão, não vai ter nada a perder. A poesia é importante até mesmo para o coração de um cientista!

JOSÉ – A minha mãe quer que eu seja padre. Já me colocou até num curso de coroinha.

PROFESSORA – Ora veja só! E quantos padres já não se envolveram com a literatura? Posso até mesmo citar alguns exemplos como o padre Antônio Vieira que foi autor de cartas de grande valor literário! Temos o padre Manuel da Nóbrega; o frei Vicente do Salvador; o padre Manuel Bernardes... Isso sem falar no padre José de Anchieta, autor de cartas, poesias, autos e tantos outros escritos de excelentes qualidades estéticas!

JOSÉ – Mas eu não quero ser padre. É minha mãe que quer que eu seja!

PROFESSORA – Não interessa! Quer você seja, quer não, aqui você vai ter que aprender a

lidar com a poesia. Ela pode ser mais importante para o seu futuro do que você imagina! Vamos lá! Continue você mesmo a ler o poema: João que amava Teresa que amava Raimundo...

JOSÉ -... que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili...

Cena 2 – SALA PAROQUIAL. TRÊS CASAIS ASSISTEM À PALESTRA DO PADRE. 

PADRE -... E é por isso que existe o curso de preparação matrimonial; para que cada um esteja bastante ciente do importante passo que irá dar na vida. Todo casal que pretenda se casar sob a bênção de Deus e da Igreja, deve fazer o que vocês estão fazendo. Afinal de contas, casamento não é noivado e nem tampouco namoro. Casamento é convivência, é doação, é responsabilidade. É o compromisso que cada um irá assumir de fazer o outro feliz!

TERESA – (meio preocupada) Isso está escrito na Bíblia, padre José?                                                                   



PADRE – Está sim, Teresa, ainda que não literalmente. Já o versículo vinte e quatro do segundo capítulo de Gênesis nos diz: “Por isso deixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher e serão dois numa só carne”. Há necessidade de maior clareza do que essa?

TERESA – É...?

PADRE – É. E essa é também a verdadeira comunhão na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza... Por isso tem que ser eterno! 

JOAQUIM – Até que a morte nos separe, não é, padre?

PADRE – Naturalmente. É a indissolubilidade do matrimônio. Palavra bonita essa, não? Ora, quantos casamentos não se desfazem por aí logo que surge a primeira tempestade? E quantos outros que seguem se arrastando só pra manter a aparência? Não! Isto não é união! Melhor seria que esses casamentos não se realizassem porque (enfático) mais vale desfazer um casamento na porta da igreja do que precipitar uma união incompatível! Um verdadeiro cristão, como vocês, tem ciência do sim que irão dizer daqui a vinte dias.

MARIA –(surpresa) Vinte dias já!?

PADRE – Pois não é? Ah! E eu não vejo a hora desse dia chegar! Já imaginaram a festança que vai haver aqui em Mirandela  do Norte? 

JOÃO – É verdade que o prefeito mandou matar um boi?

PADRE – Três, João. Três foi o que eu ouvi dizer. Sem contar os porcos, as galinhas,

os barris de chope, a iluminação, a banda, os fogos de artifício e mais uma infinidade de coisas! Também não é pra menos: afinal de contas são seis jovens nascidos e criados aqui que resolvem se casar. Já imaginaram o que são três casamentos em um mesmo dia?

MARIA – (indiferente) Dois, padre José.

PADRE – Como dois, Maria? Três casais; três casamentos!

MARIA – Acontece que eu não irei mais me casar com Raimundo.

PADRE – O que!?

TODOS – O que???

RAIMUNDO – O que foi que você disse, Maria???

MARIA –(sem perder a calma) O que todos vocês ouviram. Eu não vou mais me casar com você, Raimundo. Não quero, não posso.

PADRE – Como não pode? Que história é essa, Maria!?

MARIA – Não posso porque amo um outro homem.  

TODOS – Ohhh!

RAIMUNDO – O que???

PADRE – O que? Ama um outro homem???

MARIA – Exatamente! E esse homem é o Joaquim, noivo da Lili.

TODOS – Ohhh!

RAIMUNDO – Como é que é???

JOAQUIM – O que??? Eu???

MARIA – Sim, Joaquim. Eu amo você e quero que saiba disso.

PADRE – Maria! Que absurdo é esse!? Onde você está com a cabeça???

RAIMUNDO – Repete isso novamente pra ver bem se eu não sou capaz de...

MARIA –(resoluta) O que eu tinha pra de dizer, já disse.

JOAQUIM – (confuso) Mas Maria...! O que é isso? Você nunca nem sequer me...   Por favor, Lili, não vá imaginar bobagens... Raimundo, eu espero que você não pense que...

RAIMUNDO – Isso é o que eu vou querer saber direitinho lá fora!

PADRE – Você sabe bem o que está dizendo, Maria!? Sabe bem o que está fazendo? O casamento está marcado para daqui a vinte dias! Toda cidade está ansiosamente se preparando pra isso e...

MARIA – Melhor é desfazer um casamento na porta da igreja do que precipitar uma união incompatível.

PADRE –(consigo) Oh não, meu Deus! Por que eu fui dizer isso?

RAIMUNDO –(taxativo) Padre José, se o casamento já está marcado ela terá que se casar quer queira, quer não!

PADRE – Não posso Raimundo. Eu não posso celebrar um casamento sabendo que ele

 está fadado ao insucesso.

RAIMUNDO – Mas agora que eu já comprei todo o enxoval eu quero me casar, padre!

TERESA – Pois então, case-se comigo!

RAIMUNDO - O que??? 

JOÃO – O que???

PADRE – O que você disse, Teresa???

TERESA – Eu disse para o Raimundo se casar comigo, caso ele queira, pois eu não vou mais me casar com o João.

TODOS – Ohhh!

PADRE – Que loucura é essa, Teresa?

TERESA – (tranqüila) É a mesma loucura de Maria. Eu não posso me casar com o João porque sempre amei Raimundo, mas nunca tive a coragem de me confessar por ser Raimundo o noivo de Maria. Agora que Maria não o quer mais, sinto-me à vontade pra revelar esse amor.

JOÃO - À vontade!? Então você fala uma coisa dessas na minha frente e ainda tem a ousadia de dizer que se sente à vontade? Olhaí, padre!

PADRE – Santo Deus! O que será que deu na cabeça dessas pequenas!? O que vocês duas estão pensando? Que isso aqui é brincadeira de roda? é ciranda-cirandinha? é sei lá que mais outro diabo?

TERESA – Estou sendo sincera. Melhor um não aqui do que no altar. Com Raimundo sim, eu me caso. Com João, não.

JOÃO – Eu não posso acreditar no que eu estou ouvindo! Olhaí, padre!

RAIMUNDO – Escute aqui, João: eu só espero que você não vá imaginar besteira, hein! 

Eu nunca me engracei pro lado da...

JOÃO – Isso é o que eu vou querer saber direitinho lá fora.

PADRE – (desesperado) Virgem Maria Santíssima do Céu! Eu só posso estar tendo um 

pesadelo! O que vocês duas pretendem fazer? Enlouquecer todo mundo? Acabar com a

comunidade? Atear fogo no Vaticano? Como pode alguém manter um relacionamento

durante tanto tempo, pôr a aliança de noivado, marcar casamento, distribuir convites...

e agora, faltando apenas vinte dias para a cerimônia...

TERESA – (inabalável) Melhor é desfazer um casamento na porta da igreja do que...

PADRE - Já sei! Já sei! Acontece que quem chega a esse ponto é irresponsável e inconseqüente! Vocês já imaginaram quantas despesas e quantas pessoas estão envolvidas nessa cerimônia além das suas próprias famílias? Hoje mesmo o grupo de coral do Rio de Janeiro me ligou dizendo que as passagens já estão compradas. A ornamentação que vem lá de São Paulo também já foi encomendada! Com que cara eu vou chegar agora pra essas e pra tantas outras pessoas e dizer que infelizmente houve uma pequena mudança, que ao invés de três casamentos nós teremos apenas um!?

LILI –(serena) Nenhum, padre José! Não haverá mais casamento algum daqui a vinte dias.

TODOS – Ohhh!


IMEDIATAMENTE TODOS OS OLHARES SE CONVERGEM PARA JOÃO.

JOÃO –(lisonjeado) Ora Lili, mas que surpresa! E olha que eu nunca desconfiei de nada!

LILI - E nem motivos teria pra isso, João. Eu não vou me casar com Joaquim porque de fato não o amo, como também não amo homem algum. Aliás, tenho um coração incapaz de amar.

TODOS – Ohhh! 

JOÃO – Olhaí, padre!

PADRE – Ai meu Deus do Céu! Quem é que pode vir me dar uma extrema unção? 

JOAQUIM – (desesperado) O que é isso, Lili? Você também perdeu o tino?

LILI – Não Joaquim, eu estou em meu perfeito juízo. 

JOAQUIM – Mas Lili! Você não pode fazer isso comigo!

PADRE - Eu me recuso a acreditar em tudo o que está acontecendo aqui dentro!

JOÃO – Vê lá, hem Joaquim! Mesmo a Lili não querendo nada comigo eu espero que você não vá imaginar que...

JOAQUIM – Ainda assim eu vou querer saber de tudo isso direiti...

JOÃO –  Já sei. Lá fora a gente conversa.

PADRE – Isto é o Final dos Tempos! Isto só pode ser o Apocalipse! Ninguém no mundo acreditaria! Três casamentos desfeitos e uma cidade estarrecida!

MARIA – Eu já disse que me caso desde que seja com o Joaquim!

TERESA – E eu com Raimundo!

PADRE –(desnorteado) Verdade mesmo? Quem sabe então se a gente der um jeitinho...? Um troca-troca...? Lili?

LILI – Nem com Joaquim, nem com Raimundo, nem com João.

PADRE – Não é possível... ao menos  dois casamentos... O que vocês acham, rapazes?

RAIMUNDO – Eu só me caso se for com Maria. Foi com ela que eu me noivei.

TERESA – Cretino!

JOAQUIM – Se não for com Lili, nenhuma outra mulher nesse mundo me interessa!

MARIA – Cachorro!

JOÃO – Olha, padre, eu vim aqui pra me casar com a Teresa, né. Mas sei lá, nessas

alturas o que o senhor puder ajeitar aí pra mim, tá tudo bem.

TERESA – Ordinário!

PADRE – (atônito) Oh! Pelo menos já é uma opinião menos radical... Raimundo, o que

você acha do João? Ops! Desculpe-me! Maria? Teresa?

MARIA – Já disse!

TERESA – E eu não vou repetir.

RAIMUNDO – Maria, sua ordinária! Se você está pensando que vai acabar com esse casamento só pra me dar o golpe, está muitíssimo enganada! Pode me devolver hoje mesmo todo o maldito enxoval que eu comprei ao longo de todo esse tempo!

MARIA – Fique tranqüilo que antes mesmo que anoiteça eu despejo tudinho lá no teu portão.

JOAQUIM – E você, Lili, tem vinte e quatro horas pra me devolver a televisão, o fogão,

a máquina de lavar, o liquidi...

LILI – O liquidificador foi minha madrinha que comprou.

TERESA – Vê lá, hem João! Eu só espero que você não me abra a boca pra falar nada porque até o dia de hoje você não providenciou uma toalha sequer!

JOÃO – Ah, não? E a saboneteira? Quem foi que comprou?

MARIA – Aliás, Raimundo, trate de devolver o jogo de ferramentas do meu pai que foi

parar na tua casa e nunca mais voltou.

LILI – E aquela coleção do Machado de Assis eu apenas te emprestei, ouviu Joaquim?

Já é hora!

TERESA – A propósito, João...

PADRE – Chega!!! Chega!!! Vamos já parar com toda essa liquidação aqui dentro porque eu já estou enlouquecendo!!! Socorro!!! Alguém me chame o papa, pelo amor de Deus!!!

Cena 3 – DUAS SENHORAS CONVERSAM EM UMA SALA. TOM DE FOFOCA.

AMÉLIA – Que isso, Mercedes! Não me diga uma coisa dessas!!!

MERCEDES – Pois eu não tô dizendo, Amélia? A coisa ontem ficou foi mesmo é feia dentro daquela igreja! Foi um tal de noivo de uma agarrar a noiva do outro! E um levanta a

blusa aqui; e um abaixa a saia acolá... um horror! Dizem até que o padre entrou na farra!

AMÉLIA – (espanto) O que!? O padre José?

MERCEDES – (indiferente)  Sim, o padre José. E por que todo esse espanto? Vai me dizer que você se confia nesses padrecos fabricados toda hora  por aí a três por quatro?  Ora, eu é que não sou besta! Vê lá se eu nasci ontem!

AMÉLIA – Nossa Mãe! Mas por que aconteceu tudo isso, Mercedes!?

MERCEDES – E sabe-se lá? Pelo visto foi uma daquelas fogo-no-rabo que se engraçou pra um dos rapazes e aí começou a pouca vergonha.

AMÉLIA – E a irmã Lúcia estava lá?

MERCEDES – Devia estar. Isto é: se não foi ela mesma a primeira a levantar a saia! Bem, deixa eu calar a minha boca que é pra não começar a falar bobagens!

AMÉLIA – Santa Maria! Como é que depois de tudo isso essa gente ainda tem a coragem de se casar?

MERCEDES – Que casamento o que, mulher!? Não vai mais haver casamento nenhum!

AMÉLIA – Como é que é??? Não vai mais haver casamento?

MERCEDES – Pois eu não tô te dizendo que aquilo lá pegou fogo ontem à tarde, Amélia? Será que eu falo grego?

AMÉLIA – Virgem!!!

MERCEDES – Eu só quero saber quem é que vai assumir a paternidade!

AMÉLIA - Cruzes! Mas então a coisa ficou mesmo feia! Como foi que você soube disso?

MERCEDES – E como eu poderia deixar de saber se na cidade não se fala n’outra coisa? Você só não sabe de nada porque ainda não botou o pé na rua. Eu estou desde às cinco e meia da manhã colhendo informações!

AMÉLIA – Verdade!? (grita para dentro) Ritinha! Fica de olho aí no feijão que eu vou dar um pulo aqui na rua e só volto... à noite!

Cena 4 – BANCA DE JORNAL.

Leitor – Como já acabou, seu Mário?

JORNALEIRO – Acabando, ora! Eu mal tive tempo de pôr os jornais aqui pra dentro! Antes mesmo de abrir a banca já havia uma fila enorme aí fora!

LEITOR – Puxa, que pena! E como veio a manchete?

JORNALEIRO – Veio falando do tal baile do cabide, é claro. Eu não cheguei a ler a matéria toda porque me puxaram o jornal da mão antes que eu terminasse a leitura, mas até onde eu pude ler dizia que teve noivo brigando com noivo, teve noiva correndo sem roupa pela rua, e agarraram uma imagem de santa, e o padre botou uma peruca loura e foi tocar o sino... Ih! O caldo parece que ferveu mesmo por lá! O jornal trouxe oito páginas contando tudinho! Oito ou nove, sei lá.

LEITOR – Por favor, seu Mário, vê direitinho aí pra mim se não sobrou pelo menos um exemplarzinho, vai. 

JORNALEIRO – Já não te disse que acabou, rapaz? O último a comprar foi o seu Joaquim da padaria. Ele levou os dois últimos exemplares dizendo que queria ler todo o noticiário duas vezes.

Cena 5 – O PADRE RECEBE A VISITA DO PREFEITO.

PADRE – O senhor está redondamente mal informado, senhor prefeito. Não foi nada disso o que aconteceu.

PREFEITO – Não? E o tiro?  

PADRE – (espantado) Que tiro?

PREFEITO – Como que tiro? Pelo o que eu tomei conhecimento... um dos rapazes...

PADRE – Ah sim,, o senhor é mais um que ouviu o galo cantar e não sabe onde. Mas o senhor pode ficar despreocupado porque tudo não passa de uma crise que costuma acometer os jovens às vésperas do casamento. Eu tornarei a conversar com os casais.

PREFEITO – Sim, sei... mas padre... eu preciso que o senhor tenha bastante habilidade pra contornar toda essa situação porque se esses casamentos forem pro espaço quem com certeza vai entrar numa crise profunda será a caixa da prefeitura.

PADRE – Sabe que eu desejaria muito que essa mesma dedicação que o senhor está tendo com a festa, tivesse também com hospital e com as escolas? Aliás, o senhor fez o levantamento de quantas crianças ficaram sem aula durante esse ano?

PREFEITO – Pode deixar que tudo já está sendo solucionado.       

PADRE – Ah, sim! Agora, no mês de outubro?

PREFEITO – (pensativo) Eu tenho pra mim que a oposição está metida nisso! Ah, que tem manobra dela aí, tem! Aquele sujeito comunista deve ter feito a cabeça do filho pra ele não se casar.      

PADRE – Quem? O pai do João? Ora, prefeito Olegário, não diga bobagens! Justamente o João que era o mais inclinado ao casamento!?

PREFEITO – Bobagens coisa nenhuma! O senhor não conhece essa corja! Basta um pequeno deslize e jogam a gente pro buraco! Afinal, o senhor há de convir que o gasto da prefeitura com essa...

PADRE – Prefeito Olegário, o meu compromisso é tão somente com o sacramento do matrimônio e, para tanto, os casais devem estar devidamente preparados. Não cabe a mim, e nem tampouco me interessa, explorar a cerimônia religiosa para a promoção política de A ou B. Até porque eu nunca fui à prefeitura pedir sequer um saco de arroz pra jogar nos noivos. O senhor, por si só, foi quem tomou a iniciativa da festa.

PREFEITO – Claro! Festa essa que - diga-se de passagem - muito irá contribuir também em favor da igreja. Sim, porque o que mais se vê aí pelas redondezas é o crescimento frenético dessas seitas protestantes. 

PADRE - Pois se o senhor se desse ao milagre de me aparecer aqui na segunda-feira passada, bem veria a quantidade de fiéis que esta igreja acolheu. E isso em plena segunda-feira!

PREFEITO – Mas é claro! Segunda-feira passada foi feriado do dia do comércio e as seitas protestantes não abriram, ora! (pausa) Por favor, padre José, esse não é o momento ideal para discussões. Talvez esse episódio seja ainda muito mais delicado do que nós dois possamos imaginar. O que as demais cidades e igrejas vizinhas irão pensar da educação cívica, moral e religiosa dos nossos jovens? 

PADRE – (taxativo) Eu já lhe disse que tornarei a conversar com os casais, prefeito Olegário. Isto é, se os meus dias não forem muito importunados. (sinaliza-lhe a porta)
PREFEITO – Ótimo, ótimo! (pega o chapéu) Já estou de saída. (à porta) Aguardo então uma ligação do senhor, caso haja qualquer novidade? 

PADRE – Pode ser. Apesar de ter sido impossível encontrá-lo na época da enchente em que a igreja acolheu os desabrigados, não? Mas talvez dessa vez não seja.

PREFEITO – Passar bem, senhor vigário!

PADRE – Passar bem! E muito cuidado quando dobrar a esquina porque há seis meses tem um buraco enorme que vai de calçada à calçada!(bate a porta) Raios! Em ano de eleição essas raposas ficam loucas! 

Cena 6 – UM GRUPO DE MANIFESTANTES RASGA UMA FAIXA QUE ANUNCIA OS TRÊS CASAMENTOS.

Cena 7 – O PADRE VAI VISITAR JOAQUIM.
PADRE – Ora Joaquim, vê se pára de ficar zanzando de um lado para o outro nesta sala que isso já está me deixando aflito!

JOAQUIM – Aflito? Aflito estou eu, padre! Aflito e sem saber o que fazer da vida! Já fui bater na casa dela umas doze vezes... e nem a mãe, nem a vó, nem o cachorro, nem o papagaio, nem ninguém me deixa entrar! Ainda tiveram a coragem de dizer que ela está trancada no quarto em estado de choque! É um absurdo eu ter que ouvir isso!

PADRE – Ora, mas é mesmo provável que...

JOAQUIM – A Lili em estado de choque, padre José? Se ela está em estado de choque eu estou em estado de que? De curto circuito? Olhe só pra mim! Veja bem as minhas olheiras! Pergunta se nesses dias eu tive apetite pra comer um pedaço de pão que fosse! Ora! Era só o que me faltava!

PADRE – Meu Jesus! Que situação!

JOAQUIM – Agora eu estou aí, ó: todo endividado por causa desse bendito enxoval! É conta corrente, é cartão de crédito, é agiota, é crediário, é o diabo...! E aí? Cadê a mulher? Cadê? Tá lá; em estado de choque, a coitadinha! Cínica! Não sei onde é que eu estou que ainda não pus aquela porta abaixo!

PADRE – Não diga bobagens! Imprudência agora só irá piorar ainda mais as coisas! Ainda há tempo pra se reverter toda essa situação.

JOAQUIM – O senhor viu bem a cara dela quando disse: “Não amo Joaquim nem homem algum; aliás, o meu coração é incapaz de amar”. Viu bem, padre? Aquilo é uma lunática que está ali! Sempre teve a cabeça assim no mundo da lua como a querer conversar com as estrelas. Perdi as contas das vezes em que me deixou dez, quinze, vinte minutos falando sozinho... Raios! Estou arruinado! Sete cigarros por hora é o que estou fumando! E o pior de tudo é que ela não me sai da cabeça! Vive aqui dentro a pular de pensamento pra pensamento... Quer dia, quer noite é só nela que eu penso! 
PADRE – Ouça, Joaquim, se você não...             

JOAQUIM - Tudo isso sem falar no emprego que eu já sei que perdi! Ou o senhor acha

que depois de todos esses dias ausente eu vou receber o que quando por lá aparecer?  O prêmio de funcionário padrão do ano!? Ah, sim! Eu sei bem o que por lá me espera!

PADRE – Ora, não dramatize ainda mais as coisas. Cada coisa tem seu tempo.

JOAQUIM – Pro diabo o emprego! Pobre de mim! Nada mais faz sentido na vida sem a presença dela. Diga isso a ela quando com ela estiver, padre. Diga que estou num labirinto, num abismo, à beira de um ataque de nervos! Diga que tenho um coração a querer sair pela boca! Sim, diga-lhe isso que o senhor não estará mentindo!

PADRE – Calma meu filho. Apegue-se a Maria!       

JOAQUIM – Que Maria uma pinóia! Eu quero mais que Maria se dane! Se ela

não quer mais saber de Raimundo, não será comigo que ela irá se ajeitar. E muito me admira o senhor insistir em...

PADRE –(indignado) Eu estou falando da Virgem Maria, seu herege! É com ela que você tem que se apegar ao invés de ficar acendendo um cigarro atrás do outro e perambulando feito um tonto por esta sala! Como pode alguém...?


JOAQUIM VESTE UM CASACO

PADRE -... Ei! O que você vai fazer?

JOAQUIM – Eu vou até lá, padre! Eu vou voltar lá! Eu preciso falar com ela!

PADRE –(interceptando-o) Pare com isso, Joaquim! Você quer complicar ainda mais as coisas? Acha que ficar batendo de meia em meia hora no portão da pequena irá facilitar a reconciliação? Ora, ponha a cabeça no lugar! Você precisa ser forte. Precisa se aquietar, se alimentar. Dê um espaço de dois ou três dias a fim de que ela possa refletir um pouco. Depois sim, vá lá com calma, com educação...

JOAQUIM – Deus que me livre se eu ficar uma noite mais que seja nessa agonia! Aí sim é que eu piro de vez!

PADRE – (saturado) Pira coisa nenhuma! Se essa situação é pra deixar alguém pirado, o primeiro a pirar serei eu! Ou você acha que eu estou vivendo num mar de rosas desde que todo esse alvoroço começou!? Estivesse você na minha pele e logo saberia o que é não se ter mais sossego na vida! É repórter, é prefeito, é delegado, é carola e é mais um sem-número de desocupados que vivem a atazanar todo o meu dia! Vá lá, Joaquim! Vá lá ver a quantidade de acampamentos que já se levantou ao redor da igreja! É cobrança de todos os lados! Já soube até que o papa se arrependeu de dizer que Deus é brasileiro! E é você que vai acabar pirando?     

JOAQUIM – (tresloucado) Sim! Sou eu mesmo! Não só piro como enlouqueço! O senhor sabe o que é pirar? Enlouquecer? Desvairar? Perder o juízo? Sabe? É isso o que vai acontecer comigo!É exatamente isso que vai acontecer comigo se a Lili não voltar pra mim!

PADRE – Pois então, Joaquim, aproveite toda essa sua insanidade mental e cometa uma

verdadeira loucura como prova do seu amor por ela, entendido? Deus que te abençoe!(sai)

CENA 8 – AS DUAS VIZINHAS DENTRO DA IGREJA
AMÉLIA – Ai, Mercedes! Eu já estou cansada de ficar ajoelhada aqui!

MERCEDES – Guentaí, mulher! Segura esse terço e finge que está rezando! Aqui é a melhor fonte pra gente ficar sabendo das novidades. Ih, olha lá o coroinha! Se ele vier pra cá eu arranco um monte de informações dele em dois minutos, quer ver só? Ah, que pena, voltou.

AMÉLIA – Psiu! Fala baixo, Mercedes! Fala baixo porque aquela dona de lilás chegou a olhar pra cá!

MERCEDES – Relaxa, Amélia. Aquela ali é a Matilde que cobre a zona oeste da cidade.  Daqui a pouco eu vou lá trocar informações com ela.

AMÉLIA – Meu Jesus! Então é pra isso que vocês freqüentam a...

MERCEDES – Tá vendo aquela gorda ali? Tá devendo dois meses de aluguel e pelo visto o proprietário não vai ver a cor do dinheiro tão cedo. O marido é um atoa que não quer saber de trabalhar e a miséria que a filha ganha mal dá pra fazer a feira. Já aquela outra de azul tem um filho alcoólatra. Faz biscate de camelô das oito da manhã às cinco da tarde pra de noite ir gastar tudinho no boteco. Ué! Aquela que vai lá não é a Dolores Topa Tudo?

AMÉLIA – Silêncio, Mercedes! olha lá: vai começar a oração do terço. Você sabe rezar isso?

MERCEDES – Não. Mas basta mexer a boca e fazer cara de piedosa. Ave Maria cheia de graça... Oba! O sacristão está vindo pra cá!


Cena 9 – O PADRE VAI TER COM RAIMUNDO NA OFICINA EM QUE ESTE TRABALHA.

RAIMUNDO -... Antes que o senhor continue, me responda apenas uma coisa, padre: foi só pra falar sobre isso que o senhor se deu ao trabalho de vir até aqui?

PADRE – Como “só pra falar sobre isso”, Raimundo? Então você achou pouco tudo o que aconteceu? É claro que eu desejo saber em que pé anda toda essa situação. Não vê a balbúrdia em que se transformou esta cidade? 

RAIMUNDO – Pois pra mim pouco importa se há revolução lá fora ou se deixa de haver.      A única coisa que me preocupa hoje na vida é esse diabo desse motor que desde segunda-feira eu não consigo consertar. Só isso!(para um suposto ajudante) Acelera aí, Tião.

PADRE – Ontem à noite eu fui até a sua casa... você não estava...

RAIMUNDO – Sim, não estava.

PADRE – É... daí eu esperei ainda uns vinte minutos antes de voltar pra igreja.

RAIMUNDO – Sei. E no mínimo o senhor voltou imaginando que eu tivesse ido atrás daquela ordinária...

PADRE – Bem... realmente eu...

RAIMUNDO – Pois imaginou errado! Eu dormi aqui mesmo pelos carros, pela oficina... Aquela ali eu não quero mais ver pela frente nem coberta de ouro! Nem de joelhos! Vê lá se eu sou algum tolo! 

PATRÃO – (em off) Ô Raimundo! Você já acabou com esse conserto ou eu ainda vou ter que esperar por mais três dias?

RAIMUNDO – Estou quase, seu Vieira! (resmunga) Diabo de velho chato!

PADRE – É... você parece bastante atarefado.

RAIMUNDO – Bastante é apelido. O senhor viu a fila de carros que tem aí fora? E sabe o por quê? Não é por ser aqui a melhor oficina da cidade que com certeza está longe disso. O motivo de toda essa fila é porque todos querem ver de perto um dos cornos que foi desprezado pela noiva, é isso. Mas deixa estar que ela me paga!

PADRE – Não diga bobagens, Raimundo!

RAIMUNDO – Maria não vale nada, padre José. Aliás, nenhuma das três ali vale coisa alguma, mas Maria ainda consegue ser a pior. O senhor não percebeu que foi ela que deu origem à revolta das loucas? Bastou ela abrir a boca que logo despertou o veneno das outras duas serpentes!(para o ajudante) Acelera novamente aí, Tião! Mas se ela está pensando que eu vou me atirar aos seus pés está muito enganada. Eu tenho vergonha na cara, padre. Meu pai não criou nenhum maricas, não. Vê lá se eu vou dar uma de Joaquim que chorou feito um condenado pelo meio da rua.

PADRE – Eu estive com ele pela manhã. Ainda está bastante abalado.

RAIMUNDO – Taí no que deu cobrir a Lili com tantas vontades! Só falta agora o

pamonha do João se descabelar também pela Teresa. Aí sim, será o cúmulo.

PADRE – Ué, por que o cúmulo?

RAIMUNDO – Por quê??? Tá vendo este pneu aqui? Ta vendo, padre!? Pois é; dizem que a Teresa é muito mais rodada do que ele. Só o tolo do João não sabe disso porque vai dormir cedo após o toque de recolher decretado pelo comunista do pai que tem.

PADRE – Sei lá... sabe que às vezes eu fico pensando... E se tudo isso não passar de um trote que as três combinaram só pra...?

RAIMUNDO – Ela não seria nem besta! Nem em pensamento! Mas se por acaso foi, pode mandar alguém ir lá avisá-la que fogão, geladeira, máquina de lavar... tudo! já foi devidamente destruído pro ferro-velho.

PADRE – Não me diga que você fez uma coisa dessas!?

RAIMUNDO - E pena que não pude mandar ela junto também! Se o senhor soubesse o que eu passei nesses últimos dias não estaria aí com tanta pena do fogão. Minha cabeça ainda está tinindo de ódio. Mal tenho conseguido conciliar o sono. E é motor aqui, é carburador ali, é freio acolá. Daqui a pouco esse diabo desse velho me grita novamente lá de dentro e o senhor aí, com pena do fogão.

PADRE – Não é isso que eu estou dizendo. Eu só não vi necessidade de você ter destruído todo o enxoval!

RAIMUNDO – Destruído ficou o Joaquim, ficou o João e fiquei eu. Nós sim é que ficamos destruídos. E o senhor bem sabe que teve aí uma boa parcela de culpa.

PADRE – (espanto) Eu???

RAIMUNDO – E como não? O senhor não tinha nada que falar que casamento é coisa séria, que tem que durar para sempre, que Deus castiga, que sei lá mais o que... conclusão: desaparafusou a cabeça das três doidivanas e aconteceu toda aquela rebelião! 

PADRE – Ah é!? E o que você queria que eu dissesse? Que tudo não passa de uma grande brincadeira? Que podem se casar hoje e se separar amanhã? Queria que eu contrariasse os princípios sacramentais da Igreja, Raimundo? Ora, faça-me o favor!

RAIMUNDO – E qual o casamento que dura para sempre nos dias de hoje?

PADRE – E quem te disse que os dias de hoje estão interessados na felicidade humana? Pois então você está na selva e não percebe as feras!? Não vê quanta inversão de valores? quanta degradação humana? quanta banalização  da vida? Ora! Vá pensando que novela de televisão evangeliza alguém e estará muitíssimo enganado!(pausa) Ora, desculpe-me, não foi pra discutir com você que eu vim até aqui. Que bobagem! Bem, eu vou andando pra não tomar ainda mais o seu tempo... mas antes, Raimundo, eu gostaria de lhe pedir que descansasse um pouco mais... que fosse para casa, que parasse de  ficar dormindo por aqui feito um sem teto... 

RAIMUNDO – Esqueça, padre. A vontade que eu tenho é de sair por aí sem pensar em voltar.

PADRE - Olha, por que então amanhã ou depois você não pega um desses carros aqui da oficina e vai dar uma volta lá pela Estrada da Serra Verde que leva pra fora da cidade? Isso com certeza vai ser muito bom pra espairecer um pouco mais a sua mente.

RAIMUNDO – Pode ser, padre. Torça apenas para que nessa hora Maria não cruze o meu caminho.


Cena 10 – NA PREFEITURA, O PREFEITO FALA AO TELEFONE.

PREFEITO – Raios! Pelo visto a festa foi mesmo pro espaço. Vejam só! Encomendei boi, iluminação, som, flores... Tudo em vão! Não sei que outro acontecimento poderia mobilizar esta cidade...! O que? Claro que não, deputado! Festa sem os casamentos, jamais! Depois o povo avança na carne feito um desesperado, cria um rebuliço dos diabos e olhai a minha reeleição indo por água abaixo!? Festa, só com os casamentos! Qualquer distúrbio que houver, joga a culpa para a família dos casais; se tudo correr bem, méritos pro prefeito!

Cena 11 – O PADRE ENCONTRA-SE COM MARIA EM UMA PRAÇA.

PADRE – Resolvi passar aqui primeiro por saber que você não ficaria muito tempo em casa sem trazer sua sobrinha no parquinho.

MARIA – É verdade. Sou mesmo uma tia coruja. (para a sobrinha) Ô Clarinha! Tire a mão suja de terra da boca!

PADRE – Você está bem, Maria?

MARIA – Na medida do possível, sim.

PADRE – Na medida do possível?

MARIA – Eu compreendo a sua pergunta e sei bem o que o senhor veio fazer aqui, padre José. Bom lhe seria que eu dissesse que não estou me sentindo nada bem, que estou arrependida do que fiz e que busco agora um meio de querer voltar atrás, não?

PADRE – Devo admitir que essa resposta me deixaria bastante contente, mas creio que já não seja mais possível.

MARIA – É verdade, não é mesmo mais possível. Minha posição ainda é a mesma.

PADRE – Não só a sua como agora também a de Raimundo que disse não querer mais ver você nem coberta de ouro.

MARIA – Ele disse isso?

PADRE – Com essas mesmas palavras.

MARIA – Oh, sim. Isso é orgulho ferido.

PADRE – Decidido eu sei que ele está.

MARIA – Como ele ousa me desprezar assim?

PADRE – Ora, Maria, tenha dó, né.

MARIA – Também não amo mais Joaquim como pensei que amasse.

PADRE – O que???

MARIA – Não amo mais Joaquim como pensei que amasse, foi o que disse.

PADRE - Então tudo aquilo que você aprontou na reunião...?

MARIA – Joaquim é um fraco, padre, um tipo inseguro. Imaginava-o um sujeito discreto e romântico, mas a cena que fez lá fora aos pés da Lili põe a perder qualquer coração apaixonado. (para a sobrinha) Clarinha! Eu já não avisei pra não brincar com a terra!?

PADRE – Vá eu agora entender o que se passa na cabeça de vocês!

MARIA - Procure entender o universo do Deus de Abraão, padre José, não o universo feminino.

PADRE – O que eu sou incapaz mesmo de entender é como pode existir numa pequena cidade três cabeças tão inconseqüentes como a de vocês, isso sim!

MARIA – Duas, padre José...

PADRE – Como duas, Maria? Três noivas; três cabeças!

MARIA – Sim. Pois agora eu digo que volto atrás e que aceito me casar com Raimundo.

PADRE – O que você disse?

MARIA – O que o senhor ouviu. Eu aceito me casar com Raimundo.

PADRE – Maria, você sabe bem o que está dizendo, sabe bem o que...

MARIA – Claro. Melhor é refazer um casamento na porta da igreja do que...

PADRE – Não! Nem precisa justificar muito. Oh, meu Jesus! Será que aos poucos a paz

voltará a reinar!? Foi com você, Maria, que todo o alvoroço começou. Quem sabe agora se também as outras duas...?  Mas e Raimundo...? Ele disse que não a quer mais...

MARIA – Não lhe dê ouvidos. Toda essa falácia é fruto do sangue nordestino que ele traz nas veias. Diga-o que eu volto e basta!

PADRE – Ótimo, ótimo! Mas por precaução eu vou esperar ainda cerca de uma semana fim de que ele se acalme um pouco mais. Depois sim eu irei visitá-lo. (advertindo-a) Mas ouça aqui uma coisa, Maria! Eu só espero que você não me mude novamente de idéia, hem! Pra lhe dizer a verdade eu acho esse seu comportamento um tanto quanto leviano.

MARIA – Leviano!? Pode ser, como Deus também O é.

PADRE – Não diga bobagens, menina!

MARIA – Ora! E o pastor não abandona noventa e nove ovelhas pra ir atrás de apenas uma que se afastou? Pois então!? Essa é também a natureza humana: desejar o distante, o ausente, o vacilante. O homem nasceu sob o signo da tentação. Veja lá Clarinha que lança novamente a mão suja de terra na boca. É isso! Não quisesse Deus tentar o homem e não teria posto o fruto proibido no Paraíso. Ou, se posto, não o revelado. Diga a Raimundo que eu volto, e basta! 


Cena 12 – NOITE. JOAQUIM EM FRENTE À JANELA DO QUARTO DE LILI.
JOAQUIM – Lili! Lili! Venha ver o que o teu desprezo fez comigo! Acorda Lili! Não durma agora que eu tenho uma coisa linda pra te mostrar! Venha ver a prova do meu

amor por você! A corda, Lili! A corda!


NESTE INSTANTE UM LAÇO DE CORDA SURGE EM CENA. JOAQUIM SOBE EM UM CADAFALSO, PÕE O LAÇO NO PESCOÇO E SE ATIRA. LILI LANÇA UM GRITO QUE FERE A NOITE.

Lili -(pânico) JOAQUIM!!!

Cena 13 – CEMITÉRIO. O POVO SE DISPERSA APÓS O SEPULTAMENTO DE JOAQUIM. PADRE JOSÉ APROXIMA-SE DE LILI.
LILI - (consternada)  O senhor também deve estar me  achando um carrasco que veio aqui pra se deliciar com a desgraça de Joaquim, não?

PADRE – Não diga bobagens, Lili!

LILI - Joaquim é mais culpado do que eu, padre. Sei que ele se matou mais pra me atingir que para deixar de viver. Tinha a necessidade de ficar marcado para sempre na minha vida e julgou que com o suicídio alcançaria isso. Foi uma chantagem macabra. Não sei se vou conseguir perdoá-lo.

PADRE - Evitemos falar sobre isso agora. É tudo muito doloroso.

LILI - Pois que seja! Que seja desde que seja vida, padre. Sim... porque eu quero a vida intensamente ainda que dolorosa. Acredito ser ela tão grande! Tão imensamente grande,

que uma atitude como a de Joaquim não cabe em situação alguma. Não sou romântica, antes realista. Romântico foi Joaquim que deu cabo da própria vida por um amor que também não sentia.

PADRE - Como não?

LILI - E por que sim? Por que fez o que fez? Que amor é esse vencido pelo ciúme, pela vingança, pela fraqueza? Que amor é esse que sinaliza contra a sua própria existência? Diga-me ser essa a chama que incendeia o peito e melhor será ter o coração guardado no

fundo de um oceano. Não, padre José, não tenho um coração incapaz de amar como disse naquela reunião. Apenas não posso amesquinhar esse sentimento. Há de ser pleno, repleto, arrebatador. Tenho agora o mundo contra mim e um vento de outono na alma, mas guardo o coração manso e confiante num Sol quer virá... Talvez seja esse o caminho.


Cena 14 - UM PASTOR PROTESTANTE PREGA EM PRAÇA PÚBLICA.

PASTOR -... Por isso, meus amados irmãos, o lamentável episódio que arrebatou a nossa cidade nos últimos dias, culminando com uma tragédia, mostra bem o despreparo religioso daqueles infortunados casais. E isso é o fruto da falta de aprofundamento na Palavra! É a desarmonia! É a discórdia! É o inimigo agindo na face da terra! E só em nome do Senhor Zuzus,  poderemos expulsar toda essa casta de demônios. Digam amém!

FIÉIS - Amém!!!

PASTOR - Eu quero lembrar aos irmãos que na semana passada, devido a nossa corrente de fé, cinco cegos passaram no exame de vista do Detran e quatro paralíticos se inscreveram para a maratona de São Silvestre!

· Aleluia!

· Viva o dízimo!

· Uai! Cadê minha carteira?

Cena 15 - PADRE JOSÉ ENCONTRA JOÃO EMBRIAGADO PELA RUA.

PADRE - João...!?

JOÃO - He-hein...!?

PADRE - João! O que você está fazendo aqui?

JOÃO - Padre José!? É o senhor? Ué! O que o senhor está fazendo aqui?

PADRE - Ora! Mas será possível! Embriagando-se pela rua, João?

JOÃO - Quem está embriagado? Eu? Que isso!? Foi só meia dosezinha (tropeça) Ops! Quem foi que botou esse buraco aqui embaixo?

PADRE - Francamente! Vê lá se isso tem cabimento! Vamos pra casa que eu te levo, anda!

JOÃO - Não precisa, não, padre. Eu tô legal. Já não disse que foi só meia dose? Vê se eu estou com bafo (sopra).

PADRE - Meu Jesus!

JOÃO – Como é mesmo aquela música do Lupicínio Rodrigues que...

PADRE – Não. Por favor, depois você lembra a música. Vamos andando que amanhã eu preciso acordar cedo.

JOÃO – Calmaí! Eu não quero que o senhor pense que eu bebi por causa daquela bandida, entende? Eu bebi por  causa de que eu perdi um amigo. O Joaquim morreu. Ele se enforcou. O senhor sabia?
PADRE – Ora! É claro que eu sei!

JOÃO – Amanheceu lá, dependurado na árvore com meio palmo de língua pra fora. Ele morreu de ingênuo, padre. Caiu no golpe da Lili. Essas mulheres são mesmo uma armadilha. O que elas querem é isso! Elas querem matar todos os homens pra fazer esse planeta virar uma grande cozinha.

PADRE – Não diga bobagens, João.

JOÃO – É verdade, padre José. Teresa também quer me matar. Ela me humilhou na frente de todo mundo naquela reunião. Eu, João Marx da Silva, fui humilhado e vilipendiado.

PADRE – Tolices! E Raimundo? E Joaquim?

JOÃO – Nada de Raimundo, nada de Joaquim! Eu fui mais humilhado do que eles. Teresa não me quis, mas quis Raimundo; Maria não quis Raimundo, mas quis Joaquim. E a Lili que não quis o Joaquim, bem que podia me querer só pra ficar tudo empatado, mas não. (choraminga) Ninguém me ama nessa vida, padre. Ninguém me ama, ninguém me quer!

PADRE – Pronto! Era o que ma faltava!

JOÃO – Diga, padre. Diga o senhor que está acostumado a ver casamento: o senhor acha que alguém nessa vida vai querer um dia se casar comigo?

PADRE – Silêncio, João. Isso não são horas pra escândalos!

JOÃO – Mas eu só quero que o senhor me responda se existe ou não existe essa pessoa no mundo.

PADRE – Virgem Maria! Quanto mais eu rezo mais assombração... É claro que existe, João. É claro que existe!

JOÃO – (esperançoso) Verdade? Então me diga onde, padre. Diz pra eu poder ir atrás dela.

PADRE – João! Olha as horas! Quer fazer o favor de...

JOÃO – Não! Agora o senhor vai ter que falar! Eu sei que o senhor está escondendo alguma coisa de mim. Um cristão não usa de meias palavras. Ela está aqui mesmo em Mirandela do Norte?

PADRE – E eu sei lá onde é que ela está, João. Pode estar aqui, pode estar no Rio de Janeiro, pode estar no Nordeste, pode estar nos Estados Unidos...

JOÃO – Nos Estados Unidos? Ué! O que ela foi fazer tão longe assim?

PADRE – Tenha a bondade que eu já lhe disse que isso não são horas,  João! Trate de tomar um café bem forte assim que chegar em casa que é o melhor que você faz.

JOÃO – Obrigado, padre. Amanhã mesmo eu vou atrás dela. Me dê aqui um abraço que o senhor é meu camarada.

PADRE - Largue esse poste, rapaz. Pronto, olha aí a sua casa. Eu faço votos que você 

consiga encontrar a porta do seu quarto. Boa-noite!

JOÃO – Amanhã eu vou lá, padre. Amanhã eu vou atrás dela.


Cena 16 – AS DUAS VIZINHAS CONCHICHAM A POUCOS METROS.

MERCEDES – Viu só, Amélia, o estado desse padre com aquele rapazola!? Como se

não bastasse ele é beberrão também!

AMÉLIA – Nossa! Eu não sabia que o padre José era amigo do copo!

MERCEDES – Pelo visto isso aí é amigo de tudo o que não presta! Deus do Céu! Onde é que vai parar essa igreja!?


Cena 17 – DIA SEGUINTE. TERESA SOZINHA NO INTERIOR DA IGREJA. O PADRE ENTRA E SE SURPREENDE.

PADRE – Teresa!? Você aqui?

TERESA – A sua bênção, padre José. Vim porque precisei refletir um pouco... Pedi ao sacristão que me deixasse entrar pelos fundos...

PADRE – Ótimo! Fique à vontade que eu...(saindo)
TERESA – Não! Fique, por favor! Já estou aqui há uma hora. Agora eu gostaria mesmo era de conversar com o senhor.

PADRE – Como quiser, Teresa. Você me parece estar bem mais sensata hoje.

TERESA – Com certeza...(pausa) Sabe, padre José, eu estive pensando em tudo o que aconteceu nesses últimos dias desde a reunião e fiquei ciente do mal que causei a todos,

principalmente ao João...

PADRE – Continue, continue...

TERESA -... e então resolvi tomar uma decisão!

PADRE – (esperançoso) Claro, Teresa. Claro! Oh, Senhor! Percebo que apesar da tragédia ocorrida com Joaquim, as coisas aos poucos vão voltando ao seu lugar. Estou muito orgulhoso de você, Teresa!

TERESA – Obrigada! Então o senhor já sabe qual é a minha decisão?

PADRE – Sim, sei. Quero dizer, acho que sei, bem, eu imagino... (já receoso) por que, Teresa? Qual é a sua decisão?

TERESA – Eu vou entrar para o convento!

PADRE – O que? Como é que é? Repete. Eu acho que não entendi direito.

TERESA – Entendeu sim, padre José. É isso mesmo. Eu disse que vou entrar para um convento.

PADRE – Não diga bobagens, Teresa? Você está brincando? Será que já não basta tudo o que...

TERESA – Eu já conversei com a minha família que relutou mas não se opôs. Gostaria que o senhor me indicasse...

PADRE – Eu? Indicá-la? Logo você? Está louca?

TERESA – Por que “logo eu” assim, nesse tom?

PADRE – E o pneu?

TERESA – Que pneu!?

PADRE – Hein? Não, nada, nada... esqueça... mas é que isso não pode ser assim de uma hora pra outra... Exige vocação, preparo, chamado, sei lá... uma serie de coisas... Você ainda não teve tempo nem de pôr a cabeça no lugar! E o João? E o Raimundo?

TERESA – Esqueça, padre José. Tudo não passou de um grande engano. O certo é que eu nunca amei nem João, nem Raimundo. João foi um capricho; Raimundo, uma obsessão. Lamento o quanto fui egoísta e cruel. Só hoje percebo quanta vaidade há neste mundo.

PADRE – Ainda que perceba, isso não é motivo pra querer entrar assim pro convento!

TERESA – O desprezo de Raimundo me fez mal, padre. Talvez um mal ainda maior do que o que eu causei ao João. Minha tola vaidade não admitia o desprezo. Daí eu tive o coração à beira do ódio. Só pensava em vinganças e maldições. Tranquei-me no quarto e envelheci dez anos. Até que um dia, acordei com essa surpreendente idéia e senti uma sensação de paz como nunca havia experimentado antes. Sim, padre José; hoje eu estou livre de toda angústia e rancor.

PADRE – Não, não é possível! E João sabe disso?

TERESA – Não. Pela manhã fui procurá-lo para lhe pedir perdão por tudo o que lhe causei, mas ele já não estava mais lá.

PADRE – Já não estava mais lá?

TERESA – É, ele viajou para os Estados Unidos pela manhã. O senhor não soube?

PADRE – Como é que é!? Santa Cruz! Quem te contou isso, Teresa?

TERESA – Dona Virgínia, a mãe dele. Sei que ela está zangada comigo, mas seria incapaz de mentir. Até chorou quando eu vim embora, coitada. Já o pai está furioso e me atirou todas as farpas. Disse que o maior desgosto de um pai comunista é ter o filho nos Estados Unidos e que eu sou a culpada por isso. Eu nada disse. Ele tem razão.

PADRE – (estupefato) Virgem Imaculada Santíssima do Céu! Jesus, Maria e José! Fui eu, Teresa! Fui eu o culpado!

TERESA – O senhor? Como?

PADRE – Sim... eu...!  Ontem, por volta da meia-noite, eu o encontrei embriagado pelo meio da rua e durante a conversa que tive com ele falei não sei o que lá sobre os Estados Unidos. Daí ele meteu na cabeça que iria pra lá!

TERESA – Verdade? Mas como o senhor poderia imaginar?

PADRE – Ouça! É isso que eu quero que você entenda, Teresa! Eu, desde criança, fui preparado para entrar na vida religiosa e por algumas ocasiões até acreditei que tivesse mesmo alguma vocação pra isso. Mas veja: eu só estou dizendo bobagens! Desde aquela reunião tudo o que eu faço é dizer asneiras! Um sacerdote jamais daria um palpite infeliz! É Deus quem fala por ele! E agora me vem você que precipitadamente se decide a entrar pra um convento...!?

TERESA – Pois eu não penso assim, padre José, e nem vejo toda essa culpa no senhor.

PADRE – (transtornado) Saiba então que eu fiz coisa ainda pior! Sim, Teresa! Fui eu também o culpado por outra viagem que já não tem mais volta, está ouvindo? Fui eu o culpado do suicídio do Joaquim, ouviu bem, Teresa!? Fui eu o culpado!

TERESA –(assustada) Padre José!?

PADRE – Isso mesmo! Eu, no afã de querer recuperar esses casamentos, acabei por incentivá-lo a fazer uma loucura qualquer de amor para tentar trazer a Lili de volta. Deu no que deu! Você sabe!

TERESA – Mas...

PADRE – É isso que eu quero que você entenda! Eu te confesso que a minha vida sacerdotal está por um triz e qualquer outra asneira que eu venha a cometer, por menor que seja, será o fim!


O SACRISTÃO ENTRA AFOITO.

SACRISTÃO – Padre José... padre José...!!!

PADRE – O que houve, seu Matias!? Que cara é essa!?

SACRISTÃO – Padre! Aconteceu mais uma tragédia! Virgem Maria! Sabe aquele rapaz da oficina... um dos noivos...?

PADRE – O Raimundo???

SACRISTÃO – Isso! Isso mesmo, o Raimundo! Ele dirigia o carro em alta velocidade na Estrada da Serra Verde que leva pra fora da cidade, aí parece que o carro perdeu a direção, desceu a ribanceira... e ele... ele não resistiu!

PADRE – Puta-que-pariu! Manchei o nome da Igreja!!!


Cena 18 – INTERIOR DA IGREJA. UM NOVO PADRE ESTÁ ATRÁS DO ALTAR. AS DUAS VIZINHAS COCHICAM.

MERCEDES – Ai, meu Jesus do Céu! Eu não consigo despregar os olhos desse padre!

Virgem Santíssima! Que desperdício!

AMÉLIA – Sossega, Mercedes! O homem só veio pra celebrar o casamento e amanhã mesmo já vai embora!

MERCEDES – Ah, mas que antes dele ir eu dou um jeito de me confessar, eu dou!


LILI ENTRA VESTIDA DE NOIVA.

MERCEDES – Benza Deus! Como essa menina ficou bonita dentro desse vestido de noiva, não?

AMÉLIA – Pois não é? E andaram dizendo por aí que ela não ia mais se casar, hem!

MERCEDES – Ora, Amélia. Não dê ouvido a esse povo não que esse povo fala demais!

Ô raça!


LUZ E MÚSICA DEVEM TER UMA IMPORTANTE PARTICIPAÇÃO. O PADRE AGORA CELEBRA O CASAMENTO. LILI E SEU NOIVO ESTÃO DE COSTAS. ESTE, NA PENUMBRA.

PADRE - ... Lilian de Carvalho Alencar, é de sua livre e espontânea vontade aceitar o

senhor... (a música aumenta lentamente até abafar a voz do padre) como o seu legítimo esposo?

LILI – Sim!

PREFEITO –(aliviado) Uff! Finalmente!

PADRE – Portanto eu vos declaro: marido e mulher!


BEIJAM-SE. VIRAM-SE PARA O PÚBLICO. O MARIDO DE LILI É O (EX-) PADRE JOSÉ.
AMÉLIA – Quem diria, hem! O padre José parecia gostar tanto do sacerdócio!

MERCEDES – Que nada! Eu sei bem do que esse padreco tarado e beberrão sempre

gostou!

AMÉLIA – Que isso, Mercedes!?

MERCEDES – Vamos pra festa! Vamos pra festa que quem sabe eu fisgo o bonitão e

ele também resolva largar a batina?


Cena 19 – SOM DE BANDA. FOGOS DE ARTIFÍCIO, ETC. O POVO APLAUDE, JOGA ARROZ, TIRA FOTOS... O PREFEITO TOMA A DIANTEIRA E GRITA.

PREFEITO – Viva Lilian de Carvalho Alencar!

TODOS – Viva!!!

PREFEITO – Viva José Pinto Fernandes!

TODOS – Viva!!!

CAI   O   PANO



jomarmagalhaes@ig.com.br
           QUADRILHA
JOÃO QUE AMAVA TERESA QUE AMAVA RAIMUNDO

QUE AMAVA MARIA QUE AMAVA JOAQUIM

QUE AMAVA LILI QUE NÃO AMAVA NINGUÉM

JOÃO FOI PARA OS ESTADOS UNIDOS

TERESA PARA O CONVENTO

RAIMUNDO MORREU DE DESASTRE

MARIA FICOU PRA TIA

JOAQUIM SUICIDOU-SE

E LILI CASOU COM  J. PINTO FERNANDES

QUE NÃO TINHA ENTRADO NA HISTÓRIA







   Carlos Drummond de Andrade
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